
CENÁRIO  ESTADUAL DO PLANO DE 
ENFRENTAMENTO DAS DOENÇAS CRôNICAS 

NÃO TRANMISSÍVEiS 



• As DCNTs são as maiores causas de óbito na população mundial (63% do total de 
mortes, com 80% delas em países de média e baixa rendas e 72% no Brasil).  
 

 
• O engajamento de governos e sociedade no combate às DCNTs é fundamental para o 

alcance das metas dos Objetivos do Milênio. 
 

 
• A tendência é de aumento, pois a população brasileira tende a envelhecer, o que 

agrava este quadro.  
 
 
• O aumento da renda per capita da população associado a um estilo de vida não 

saudável (maus hábitos alimentares,  baixa prática de exercícios físicos, consumo de 
tabaco e uso inadequado do álcool são agravantes). 
 

 
• A comunicação, mobilização da sociedade e intersetorialidade são consideradas 

ferramentas fundamentais para o devido controle das condições crônicas. 
 
 
 

Cenário 



Magnitude 

 

 

Estimativas recentes da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) apontam que as condições crônicas 

são responsáveis por 63% de todos os óbitos no 

mundo, ou seja, mostram que das 57 milhões de 

mortes globais, 36 milhões são atribuíveis às doenças 

crônicas. O crescimento é tão vertiginoso que, no ano 

2020, estima-se que, 80% da carga de doença dos 

países em desenvolvimento devem advir de 

problemas crônicos. 



Importância do Controle 

• No Estado de São Paulo as Doenças Crônicas Não Transmissíveis 

(DCNT) continuam como as principais causas de morte, sendo 

que nas últimas décadas esse grupo de doenças passou a liderar 

as causas de óbito no Estado, assim como no Brasil tornando-se 

prioridade na área de saúde. 

  

• As DCNT são, atualmente, as mais prevalentes e as que mais 

geram custos para o sistema de saúde no Estado de São Paulo, 

mesmo sendo, em grande parte, um grupo de doenças passíveis 

de prevenção.  

 

• Apesar do declínio da mortalidade por doenças do aparelho 

circulatório, elas constituem a principal causa de morte em nosso 

Estado. 



•  Prevenção e Controle de Doenças Crônicas Não Transmissíveis 

2000 – Estratégia global para prevenção e controle de doenças crônicas não transmissíveis; 

2003 – Convenção-quadro  para o controle do tabaco; 

2004 – Estratégia global para alimentação, atividade física e saúde; 

2008 – Plano de ação para estratégia global de prevenção e controle das DCNT 08/13; 

2010 – Estratégia global para redução do uso abusivo de álcool; 

2011 -  Encontro de Alto Nível  -  Assembleia Mundial de   (Setembro de 2011). 

 

 

 

 

 

 
 FONTE;  http://www.who.int/nmh/events/un_ncd_summit2011/en/  

Organização das  Nações  Unidas - ONU 

  DCNTs :   Um desafio mundial 

http://www.who.int/nmh/events/un_ncd_summit2011/en/
http://www.who.int/nmh/events/un_ncd_summit2011/en/
http://www.who.int/nmh/events/un_ncd_summit2011/en/


• Doenças  

– Doenças cardiovasculares; 

– Neoplasias; 

– Doenças respiratórias crônicas; 

– Diabetes.  

 

 

• Fatores de risco 

– Tabagismo; 

– Alimentação inadequada; 

– Uso prejudicial de álcool;  

– Sedentarismo. 

 

 

Um desafio mundial 

Doenças Crônicas  Não Transmissíveis: 
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•PROMOVER O DESENVOLVIMENTO E A IMPLEMENTAÇÃO 
DE POLÍTICAS PÚBLICAS EFETIVAS, INTEGRADAS, 
SUSTENTÁVEIS E BASEADAS EM EVIDÊNCIAS PARA A 
PREVENÇÃO E O CONTROLE DAS DCNT E SEUS FATORES DE 
RISCO   E  
 
•FORTALECER OS SERVIÇOS DE SAÚDE VOLTADOS PARA 
CUIDADOS CRÔNICOS. 
 
(Janela de oportunidades capaz de sensibilizar a população 
local e demais setores) 

 

OBJETIVO DO PLANO 







 

DCNT 

1- Cardiovasculares  (Cerebrovasculares, e isquêmicas e outras vasculares ) 

2- Neoplasias  

3- DRC  (Asma, D P O C) 

4 – Diabetes Mellitus 

 

Condições crônicas/ 

1- Desordens mentais e neurológicas 

2- Doenças bucais, ósseas e 
articulares 

3- Osteoporose 

4- Desordens genéticas 

5- Patologias oculares e auditivas 

DCNT 

O que o plano abrange 

 FR 

1- Tabaco 

2 - Inatividade Física 

3-  Alimentação 

4 - Álcool  

SIM 
NÃO  

Outro conjunto de FR e determinantes 

OMS,  2011 

 











Óbitos no Estado de São Paulo, 2012 

MS- Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM 



Óbitos no Estado de São Paulo , 2012 

MS- Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM 



Gastos  internações  SUS no Estado de São Paulo  em 2013, segundo causas selecionadas 

MS- Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

doenças crônicas vias aéreas inferiores (exceto asma) 



Internações (n)  SUS no Estado de São Paulo  em 2013, segundo causas selecionadas 

MS- Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

doenças crônicas vias aéreas inferiores (exceto asma) 



PLANO  ESTADUAL   DE  SAÚDE   2015-2018 



Planejamento    2015 



1. Analisar e divulgar informações de morbimortalidade das DANT, a partir de fontes oficiais. 

2. Subsidiar e contribuir para o estabelecimento de políticas de Promoção da Saúde no Estado de São Paulo 

3. Incorporar e implementar ações de vigilância das DANTs e de promoção da saúde, com ênfase na atenção 

básica. 

4. Estimular alternativas inovadoras e socialmente inclusivas/contributivas no âmbito de vigilância das 

DANTs e das ações de promoção da saúde 

5. Acompanhar continuamente os projetos regionais e municipais de Promoção da Saúde. 

6. Capacitar a rede estadual em promoção da saúde e ações de vigilância das DANTs visando a qualificação 

da atenção a saúde da população paulista. 

7. Incentivar a pesquisa em promoção da saúde e ações de vigilância das DANTs, avaliando eficiência, 

eficácia, efetividade e segurança das ações prestadas 

8. Estimular as ações intersetoriais, buscando parcerias que propiciem o desenvolvimento integral das ações 

de promoção da saúde e ações de vigilância das DANTs. 

OBJETIVOS:  
Geral: 

Coordenar as ações de Vigilância de Doenças e Agravos Não Transmissíveis (DANT)  no Estado de São Paulo. 
 

Específicos: 



1. Coordenar as ações de vigilância das DANTs e de promoção da saúde; 

2. Coordenar a implantação e manutenção do Observatório de Promoção da Saúde no Estado de São Paulo; 

3. Conhecer e prever a evolução do comportamento epidemiológico das DANTs e seus fatores de risco; 

4. Elaborar e acompanhar os projetos de Promoção da Saúde no Estado de São Paulo; 

5. Capacitar os profissionais da rede estadual em ações de promoção da saúde e de vigilância das DANTs ; 

6. Divulgar periodicamente informações sobre vigilância das DANTs e de promoção da saúde; 

7. Coordenar as ações de pesquisa em promoção da saúde e ações de vigilância das DANTs; 

8. Promover a articulação intersetorial da rede  promoção da saúde e vigilância das DANTs. 

- ATRIBUIÇÕES 

 



  

1. Coordenar as ações de vigilância das DANTs e de promoção da saúde; 

1.1. Realizar o planejamento e avaliação das ações durante o ano; 

1.2. Apoiar e induzir os municípios em iniciativas relativas às ações de Promoção da Saúde 

voltadas as Doenças e Agravos Não Transmissíveis; 

1.3. Organizar reuniões e oficinas de trabalho para acompanhamento da rede estadual em 

ações de promoção da saúde e de vigilância das DANTs ; 

1.4. Organizar eventos estaduais de atualização e integração estadual em ações de 

promoção da saúde e de vigilância das DANTs ; 

1.5. Definir e acompanhar indicadores de Vigilância das DANTs e de Promoção da Saúde 

no Estado de São Paulo; 

1.6. Monitorar o Sistema VIVA municipal e Regional (GVEs) 

1.7. Avaliar as ações sobre vigilância das DANTs e de promoção da saúde; 

2. Coordenar a implantação e manutenção do Observatório de Promoção da Saúde no 

Estado de São Paulo; 

2.1. Atualizar e disponibilizar periodicamente informações de Promoção da Saúde; 

2.2. Cadastrar e acompanhar projetos regionais e municipais de promoção da saúde; 

  

 

ATIVIDADES 



F O F A 



ATIVIDADES 

3. Conhecer e prever a evolução do comportamento epidemiológico das DANTs e seus fatores de 

risco; 

3.1. Analisar e elaborar relatórios periódicos com informações sobre vigilância das DANTs e de promoção 

da saúde; 

4. Elaborar e acompanhar os projetos de Promoção da Saúde no Estado de São Paulo; 

4.1- Induzir e contribuir anualmente aos  municípios em iniciativas relativas às ações de Promoção da 

Saúde voltadas as Doenças e Agravos Não Transmissíveis  

4.2. Planejar as atividades de acompanhamento dos projetos regionais e municipais de Promoção da 

Saúde. 

5. Capacitar os profissionais da rede estadual em ações de promoção da saúde e de vigilância das 

DANTs ; 

5.1. Realizar cursos e demais eventos de qualificação e atualização sobre promoção da saúde e de 

vigilância das DANTs ; 

5.2. Estimular e apoiar projetos regionais e municipais 

6. Divulgar periodicamente informações sobre vigilância das DANTs e de promoção da saúde; 

6.1. Apresentar trabalhos científicos para apresentação em Congressos e eventos similares; 

6.2. Encaminhar periodicamente informações atualizadas à mídia escrita, falada e televisionada; 

6.3. Publicar artigos técnicos/científicos; 

6.4. Criar material didático/educativo; 

7. Coordenar as ações de pesquisa em promoção da saúde e ações de vigilância das DANTs; 

7.1- Planejar, executar e avaliar pesquisas na área; 

8. Promover a articulação intersetorial da rede  promoção da saúde e vigilância das DANTs. 

8.1. Organizar e realizar reuniões com diversos setores envolvidos; 

8.2. Pactuar ações intersetorias. 

 



Planejamento    2015 



Planejamento    2015 



Planejamento    2015 



Projetos Específicos das Crônicas  em  Andamento 

Projeto CEPEDOC 
Projeto VIGITEL – 

 Estado de São Paulo 
Fortalecer as ações 

desenvolvidas na área 

de promoção da saúde 

do estado, através do 

monitoramento e 

avaliação de programas 

e de Promoção da 

Saúde no Estado de 

São Paulo, e  projeto de 

avaliação do Programa  

Academia da Saúde.  

 

  

Gerar a base de 

dados relativa ao 

primeiro ano de 

funcionamento do 

sistema VIGITEL no 

Interior do Estado de 

São Paulo (2012/2013  

e 2014/2015). 

  

 



Livro sobre Avaliação em Promoção da Saúde 



PROJETO 2 

 

 Projetos OPAS  

2   Projetos  de Pesquisa 

 “Fatores Determinantes 

da implementação das 

Redes de Vigilância, 

Proteção e Assistência 

às pessoas em situação 

ou risco de Violência 

Doméstica, Sexual e/ou 

Outras Violências no 

Estado de São Paulo” 

 

“PROPONDO  POLÍTICAS 

PÚBLICAS QUE 

ENFRENTEM AS 

DIFERENTES  REALIDADES  

DE  EXPOSIÇÃO  A  

FATORES DE RISCO DE  

DOENÇAS  CRÔNICAS  NÃO  

TRANSMISSÍVEIS  NAS  

REGIÕES DE  SAÚDE  DO  

ESTADO  DE  SÃO PAULO.” 

PROJETO 1 

 

 



Estudo Sócio Econômico 
dos Acidentes de 

Trânsito no Estado de 
S.P. 

Realizar um estudo 

Sócio Econômico  dos 

Acidentes de Trânsito 

em Rodovias e 

Aglomerados urbanos 

do Estado de São Paulo  

objetivando diminuir a 

morbimortalidade 

ocasionada por estes 

acidentes 

Comunicação Social 

 

Curso Interativo de 
Educação a Distância de 
Prevenção da Acidentes 

em Motociclistas 

Contribuir na 

redução dos 

acidentes em 

motociclistas em 

Municípios 

prioritários do 

Estado de São 

Paulo. 

 Projeto 

3  Sub Projetos 

 Elaborar 

material 

educativo e 

campanhas  

pontuais para 

mídia, escrita 

falada e 

televisionada e 

na rede social 



OPS 



Projetos   OPS 

Fonte: OPS - DVDCNT-CVE-CCD/SES-SP, 28/06/2013  

DRS Número de Projetos 

Grande São Paulo 95 

Araçatuba 28 

Araraquara 23 

Baixada Santista 7 

Barretos 23 

Bauru 94 

Campinas 47 

Franca 57 

Marília 59 

Piracicaba 8 

Presidente Prudente 88 

Registro 5 

Ribeirão Preto 18 

São João da Boa Vista 25 

São José do Rio Preto 103 

Sorocaba 6 

Taubaté 29 

Total de Projetos 715 



• Elaboração de  um Plano: 

 

 - Formato de Projeto 

 (introdução, análise da situação epidemiológica e demográfica,  

objetivos, diretrizes, metas, ações, tarefas, resultados esperados, 

desafios,  considerações finais) 

 

 



Email:  mmoraes@saude.sp.gov.br 


